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Você já parou para pensar no que acontece com as coisas 
que jogamos “fora”? Para onde elas vão? O que acontece com 
elas depois que saem da nossa porta?

Nas próximas páginas, vamos falar sobre algo que está pre-
sente todos os dias na nossa vida, mas que nem sempre nos 
interessa: o lixo, também conhecido como resíduo. É um assun-
to sério, mas é também interessante e precisamos conhecer e 
cuidar melhor.

O lixo é um universo de possibilidades e foi por isso que o 
time da Meiwa Ambiente - equipe dedicada exclusivamente à 
sustentabilidade dentro da empresa Meiwa Embalagens - de-
cidiu criar esse material. Vamos falar aqui sobre o que compõe 
o lixo, o que é economia circular, como funciona a reciclagem, 
como podemos cuidar dos nossos resíduos, para onde eles po-
dem ir e como, quando descartamos tudo de qualquer jeito, 
isso afeta o mundo e as pessoas.

Como o assunto é muito extenso, vamos nos concentrar no 
lixo que geramos em casa. Esperamos que esse conteúdo seja 
útil e ajude você nas decisões do dia a dia sobre o descarte de 
resíduos.

Para produzir esse conteúdo, pesquisamos a Política Nacio-
nal de Resíduos Sólidos (Lei 12.305/2010), materiais de órgãos 
ambientais e sites confiáveis sobre o assunto.

Boa leitura!

Olá,



Então, o que é lixo mesmo? Se 
formos dar uma olhada nos dicio-
nários, vamos encontrar defi nições 
como “coisas sem valor ou utilidade, 
que são jogadas fora”, mas a própria 
palavra lixo, na verdade, está meio 
ultrapassada. Hoje chamamos de re-
síduo. E é bem importante entender 
que cada tipo de coisa que jogamos 
fora tem suas próprias característi-
cas e precisa ser tratada de forma 

DESCOBRINDO 
O MUNDO DO LIXO

Resíduos:

adequada. Afi nal, não existe um lu-
gar chamado “fora” e o resíduo não 
some como num passe de mágica. 
Na Lei nº 12.305, conhecida como 
Política Nacional de Resíduos Sóli-
dos (PNRS), que trata de como deve-
mos lidar com os resíduos, existem 
conceitos importantes para serem 
entendidos:



Resíduos:

Resíduo é todo material que, de-
pois de descartado, ainda pode ser 
reciclado, reaproveitado ou reutili-
zado para virar outra coisa, como, 
por exemplo, embalagens, papel, 
plásticos e muito mais. Ele existe 
nas formas: sólida (resíduos sólidos), 
líquida (efl uentes) e gasosa (gases e 
vapores). 

Vale ressaltar que o que é rejeitado 
hoje pode se tornar aceito amanhã.. 
Atualmente, diversos estudos estão 
em andamento para pesquisar como 

podemos reciclar e reaproveitar muitos 
tipos de materiais.

Já os rejeitos são tudo aquilo que 
descartamos e que, mesmo depois 
de tentarmos de tudo, não tem jei-
to, não dá para fazer nada com eles 
além de serem dispensados em 
aterros sanitários. São rejeitos o 
guardanapo usado, o papel higiêni-
co e as embalagens encharcadas de 
óleo, por exemplo.

Aliás, há algo importante a ser des-
tacado sobre os resíduos sólidos. 
Eles podem vir de várias fontes, 
como as nossas casas, as indústrias, 
a construção civil, os hospitais en-
tre outras. A norma brasileira NBR 
10004 dispõe sobre a classifi cação 
de resíduos em perigosos e não pe-
rigosos, e informa que os perigosos 

precisam de cuidados especiais por 
várias razões: podem ser infl amá-
veis, corrosivos, tóxicos etc, e ofe-
recerem riscos à saúde pública e ao 
meio ambiente.
Mas vamos voltar aos resíduos que 
geramos em nossas casas, nas ruas, 
e outros locais públicos (praças, par-
ques, praias, trilhas etc).



E O QUE SÃO OS 
RESÍDUOS DOMICILIARES?

São aqueles que vêm de nossas 
casas e de nossas atividades do dia 
a dia. É o que usamos e jogamos 
fora, desde as embalagens de tudo o 
que compramos nos supermercados, 
shopping centers e lojas, os restos 
das comidas que consumimos até o 
descarte de roupas e brinquedos. 

E com o crescimento das cida-
des e de nossa forma de consumo, 
a quantidade de resíduos que es-
tamos gerando está explodindo. A 
Associação Brasileira de Empresas 
de Limpeza Pública e Resíduos Es-
peciais (ABRELPE) afi rmou que, em 
2022, o Brasil gerou 81,8 milhões de 
toneladas de resíduos, 224 mil to-
neladas diárias. Cada brasileiro pro-
duz cerca de 1kg de resíduos por dia. 
É muita coisa!

DE ONDE SURGEM 
TANTOS RESÍDUOS? 

Geramos hoje muito mais resí-
duos do que antes. Obviamente, não 
apenas por causa do aumento da 
população, mas porque consumi-
mos muito e, muitas vezes, por im-
pulso. Pesquisa realizada há alguns 
anos pelo Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC) mostrou que 85% dos 
brasileiros já compraram algo sem 
pensar, por pura emoção, muitas ve-
zes causada por ansiedade e baixa 
autoestima. 

Praticamente tudo o que faze-
mos, em casa ou fora dela, gera resí-
duo. E tem de tudo: resíduos orgâni-
cos, recicláveis e rejeitos, alguns dos 
quais nem percebemos que geramos 
até pararmos para pensar e perceber 
tudo o que jogamos fora em um dia, 
um mês ou um ano.

E O QUE SÃO OS DE ONDE SURGEM 



QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS TIPOS DE RESÍDUOS QUE GERAMOS?

A pesquisa da ABRELPE, que já mencionamos aqui, mostra que quase me-
tade do que descartamos é matéria orgânica, tais como restos de comida. A 
outra metade é uma mistura de recicláveis secos e rejeitos.

Para lidarmos melhor com esse descarte e cuidar do mundo, algumas orien-
tações são bem importantes: não gerar, reduzir, reutilizar, reciclar e desti-
nar adequadamente. Tudo tem seu lugar certo, dia certo e hora certa para 
ser descartado. Depois da coleta, os recicláveis secos vão para a triagem, 
os orgânicos podem ser tratados para gerar adubo e os rejeitos vão para os 
aterros.

Vidro

Embalagem 
multicamada

Matéria orgânica

Metais

Plástico

Papel e papelão

Têxteis, couros e 
borrachas

45,30%

2,70%

1,40%

5,60%

16,80%

10,40%

15,50%

Rejeitos

2,30%



QUAIS OS IMPACTOS 
DOS RESÍDUOS DESCARTADOS 

DE FORMA INADEQUADA?

Lixo descartado sem cuidado 
bagunça tudo!

Quando os resíduos são ina-
dequadamente descartados a céu 
aberto, eles podem poluir o solo, 
comprometendo sua fertilidade, pro-
piciando a infi ltração de substâncias 
tóxicas, contaminando o lençol freá-
tico e a água que consumimos, afe-
tando não só a nós, como a todos os 
seres vivos desse ecossistema. 

Além disso, quando os resíduos 
orgânicos se decompõem, eles emi-
tem gases danosos, que interferem 
diretamente nas mudanças climáti-
cas que temos vivido. 

Os lixões também estragam a 
paisagem, deixam tudo feio ao re-
dor e desvalorizam as áreas em que 
estão localizados. E para piorar, o 
descarte desordenado ocupa muito 
mais espaço que o necessário, preci-
sando de mais e mais espaço.

O QUE ACONTECE 
COM OS RESÍDUOS RECICLÁVEIS 
APÓS SEREM DESCARTADOS?

Quando os separamos e os man-
damos para os lugares certos, cada 
tipo de resíduo segue o seu caminho. 
Os resíduos da coleta seletiva vão 
para as Centrais de Triagem. Lá, em 
um processo com etapas manuais e/
ou automatizadas, os materiais são 
separados: papéis, plásticos, me-
tais, vidros e embalagens cartona-
das (como as caixinhas de leite, por 
exemplo). Em cada central tem uma 
cooperativa de trabalhadores, que 
separa os materiais e vende para 
empresas que reciclam e transfor-
mam tudo em matéria-prima para 
fabricar novos produtos.

 O que não dá para reciclar – os 
rejeitos – vai parar nos Aterros Sa-
nitários, grandes áreas preparadas 
tecnicamente para receber esse ma-
terial.

Cada resíduo no seu lugar 
faz a diferença.



• Diminuição da poluição da água, 
do solo e do ar

• Redução do acúmulo de resídu-
os nos aterros sanitários

• Reaproveitamento dos mate-
riais como matéria-prima para 
fabricação de novos produtos 
(Economia Circular)

• Melhoria da qualidade de vida 
da população

O descarte adequado dos nossos resíduos, além de preservar o meio am-
biente, também ajuda na economia, na geração de emprego e renda para 
catadores, no fornecimento de matéria-prima para a indústria de recicla-
gem, no aumento da vida útil dos aterros sanitários, na redução do con-
sumo de recursos naturais e é , além de ser fundamental para a Economia 
Circular.

E OS BENEFÍCIOS DO DESCARTE CORRETO?

• Geração de empregos e renda
• Formação e desenvolvimento da 

consciência ecológica
• Valorização da limpeza pública 

das cidades
• Responsabilidade social e ambi-

ental
• Utilização racional dos recursos 

naturais



A coleta seletiva é um procedi-
mento importante na gestão dos re-
síduos sólidos. Mas o que isso signi-
fi ca? De forma simples, é o processo 
de separar o lixo em duas frações: 
recicláveis (como plástico, papel/
papelão, vidro, metal, alumínio, car-
tonados) e orgânicos (como restos 
de comida, folhas, cascas de frutas), 
para que eles possam ser reciclados 
ou tratados adequadamente. Outros 
resíduos, como óleos, lâmpadas, ba-
terias e eletrônicos possuem pro-
gramas de coleta específi cos. 

Uma maneira prática de fazermos 
essa separação é ter duas lixeiras di-
ferentes: uma para materiais reciclá-
veis e outra para resíduos orgânicos. 

É crucial compreender a 
importância da separação dos 
resíduos recicláveis, pois se eles 
forem enviados para o aterro 
sanitário, todo o esforço será 
em vão, já que não serão reci-

clados. 

DESTINAÇÃO CONSCIENTE 
DE RESÍDUOS 

DESTINAÇÃO

É importante também fi car atento 
aos dias e horários da coleta seleti-
va na sua região. Se não houver esse 
serviço na sua área, você pode levar 
os materiais recicláveis até uma co-
operativa ou ponto de entrega vo-
luntária mais próximo. 



Existem diferentes formas de re-
alizar a coleta seletiva, como a co-
leta porta-a-porta e os Pontos de 
Entrega Voluntária (PEVs). A coleta 
porta-a-porta é feita por caminhões 
que passam pelas residências e es-
tabelecimentos recolhendo os ma-
teriais separados pela população. 

Os PEVs são locais estrategica-
mente posicionados onde as pes-
soas podem depositar os materiais 
segregados para serem coletados 
posteriormente pelo poder públi-
co, cooperativas ou por gestores de 
programas de reciclagem, como a 
Meiwa. Algumas regiões também 
oferecem postos de troca e progra-
mas internos de coleta seletiva em 
parceria com associações de cata-
dores.

Além disso, para determinados 
tipos de produtos, como as embala-
gens, por exemplo, existe o conceito 
de logística reversa. Isso signifi ca que 
fabricantes, importadores, distri-
buidores e comerciantes, de forma 
conjunta, têm a responsabilidade 
de estruturar sistemas para devolver 
esses produtos ao ciclo produtivo 
ou para uma destinação ambiental-
mente adequada. 

Lembre-se sempre de retirar os 
restos de alimentos, bebidas ou 
produtos contidos nas embalagens 
(materiais recicláveis) antes de 
descartá-los, pois além de respei-
tar o trabalho das cooperativas de 
catadores que farão a triagem des-
ses materiais, as embalagens com 
restos de conteúdo podem causar 

odores, atrair agentes transmissores 
(moscas, ratos baratas, insetos, etc) 
e prejudicar o processo de recicla-
gem. 

A destinação correta dos resídu-
os é essencial para o funcionamen-
to	efi	caz	da	coleta	seletiva. Portan-
to, fi que atento aos dias e horários 
da coleta na sua região ou infor-
me-se sobre PEVs, e contribua para 
um ambiente mais limpo e saudável 
para todos.
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de logística reversa. Isso signifi ca que 
fabricantes, importadores, distri-
buidores e comerciantes, de forma 
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de estruturar sistemas para devolver 
esses produtos ao ciclo produtivo 
ou para uma destinação ambiental-

Lembre-se sempre de retirar os 
restos de alimentos, bebidas ou 
produtos contidos nas embalagens 
(materiais recicláveis) antes de 

, pois além de respei-
tar o trabalho das cooperativas de 
catadores que farão a triagem des-
ses materiais, as embalagens com 
restos de conteúdo podem causar 



RECICLAGEM E 
REAPROVEITAMENTO 
DE RESÍDUOS

A economia circular é um conceito que visa unir o crescimento econômi-
co com um uso mais inteligente dos recursos naturais. Isso é feito através 
de novos modelos de negócios e processos de fabricação que reduzem a 
dependência de matéria-prima virgem. Em vez disso, prioriza-se o uso de 
insumos mais duráveis, recicláveis e renováveis. 

Esse modelo se baseia em repensar como desenhamos, produzimos e 
vendemos produtos, garantindo que os recursos naturais sejam usados e 
recuperados de maneira efi ciente. Em resumo, a economia circular busca re-
duzir drasticamente a quantidade de resíduos gerados. Quando um produto 
chega ao fi m de sua vida útil, seus materiais são reintroduzidos na econo-
mia sempre que possível, graças à reciclagem.

ECONOMIA CIRCULAR

Matéria 
Prima Design

Produção

Comércio

Consumo
Coleta

Reciclagem



RECICLAGEM

A reciclagem é o processo de 
transformar os materiais dos resí-
duos em novos produtos, alterando 
suas características físicas e quí-
micas. Isso permite que esses ma-
teriais sejam usados novamente 
na fabricação de novos produtos, 
mantendo-se dentro do ciclo pro-
dutivo. Muitos materiais podem ser 
reciclados, como papel, vidro, metal 
e plástico, por exemplo. E mesmo 
um material que hoje não é reci-
clável, pode vir a ser com o desen-

volvimento de novas tecnologias 
e	 aplicações. A reciclagem oferece 
vantagens importantes, como a re-
dução do uso de recursos naturais e 
a diminuição da quantidade de re-
síduos destinados aos aterros sani-
tários. Para facilitar a separação dos 
resíduos, é importante conhecer um 
pouco mais sobre cada tipo de ma-
terial, sua composição, destinação e 
reciclagem. Adotar práticas adequa-
das de descarte contribui para um 
ambiente mais limpo e saudável.

PLÁSTICO
Material reciclável comum, obtido de 

fontes como petróleo, cana-de-açúcar ou 
milho.
• Tipos comuns: Polietilenos, Polipro-

pilenos, Poliestirenos, Policloretos de 
vinila e Poliésteres.

• Devem estar sem restos de alimentos 
e de outros produtos antes do des-
carte, e podem passar por reciclagem 
mecânica ou química.

VIDRO
Produzido a partir de minerais como 

areia e calcário.
• Embalar em jornais ou papel grosso 

ou	caixas	antes	de	descartar.
• Alternativa: colocar vidros em emba-

lagens PET transparentes.

METAL
Embalagens de aço ou alumínio são 

totalmente recicláveis.
• Pregos e parafusos devem ser descar-

tados com segurança dentro de gar-
rafas PET.

PAPEL
Obtido a partir da celulose extraída de 

árvores 
• Reciclável em geral, utilizado em em-

balagens, livros, revistas, entre outros.
• Não recicláveis: papel com adesivos, 

fotográfi co, plastifi cado, sujo com co-
mida, papéis sanitários, guardanapos 
etc.

RESÍDUOS ORGÂNICOS
Podem ser compostados ou biodige-

ridos para produzir adubo ou fertilizante 
orgânico.
• Processos de compostagem e bio-

digestão promovem a reciclagem de 
nutrientes, proteção do solo e biogás.

RESÍDUOS ESPECÍFICOS
Eletroeletrônicos, óleo de cozinha, 

lâmpadas LED, tecidos, pneus, remédios e 
esponjas têm destinos específi cos.
• Devem ser destinados para coleta em 

locais designados para serem enca-
minhados para a reciclagem e para a 
reintrodução no processo produtivo.



O QUE É COMPOSTAGEM?

A compostagem é um processo que transforma resíduos orgânicos, como 
restos de comida e folhas, em um composto rico em nutrientes, semelhante 
ao solo. Esse processo é realizado em condições controladas, com a presen-
ça de oxigênio, e envolve a atividade de micro-organismos como bactérias 
e fungos.

POR QUE É IMPORTANTE?

Tendo em vista que, segundo a Associação Brasileira de Empresas de 
Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), quase a metade (45,3%) 
dos resíduos domiciliares gerado é composta por resíduos orgânicos; a 
compostagem é importante porque reduz a quantidade de resíduos que vão 
para os aterros sanitários, evitando a contaminação do solo e da água. Além 
disso, o composto produzido pode ser utilizado como adubo para cultivar 
plantas, contribuindo para a fertilidade do solo e reduzindo a necessidade 
de fertilizantes químicos.

COMO FUNCIONA?

Durante a compostagem, os resíduos orgânicos são decompostos por 
micro-organismos em um ambiente controlado. Esses micro-organismos 
consomem os resíduos e os transformam em um composto estável e seguro 
para o uso como adubo.

COMPOSTAGEM:
uma solução sustentável para resíduos orgânicos



COMO FAZER 
COMPOSTAGEM EM CASA?

Para fazer compostagem em casa, 
você pode construir(*) ou comprar 
uma composteira, que é um reci-
piente especial para realizar o pro-
cesso. 
Você vai precisar de:
• Resíduos orgânicos, como res-

tos de frutas e vegetais.
• Material seco, como serragem 

ou folhas secas.
• Minhocas (opcional, para a ver-

micompostagem).

O QUE PODE 
SER COMPOSTADO?

Você pode compostar restos de fru-
tas, vegetais, cascas de ovos, borra 
de café, entre outros. Evite compos-
tar temperos fortes, óleos, alimentos 
cozidos, carne e produtos não orgâ-
nicos.
Dicas importantes:
• Mantenha a composteira em um 

local fresco e arejado.
• Monitore a umidade do compos-

to e ajuste conforme necessário.
• Se estiver usando minhocas, ve-

rifi que se elas estão saudáveis e 
felizes.

(*) Para construir a sua própria composteira, sugerimos que você faça uma pesquisa na In-
ternet. No YouTube ou no TikTok você encontrará inúmeros vídeos com tutoriais ensinando 
como construir uma composteira simples e efi ciente.

Passo a passo

Para iniciar, coloque um montinho de 
terra com as minhocas no canto da cai-
xa, esse será o refúgio delas.

1 2 Adicione os resíduos orgânicos em ca-
madas alternadas com material seco. 

3 4Mexa o conteúdo periodicamente para 
garantir a circulação de ar, e retire o 
adubo líquido da caixa coletora.

Após algumas semanas, o composto 
estará pronto para ser utilizado como 
adubo.

Mexa o conteúdo periodicamente para 



LIXÕES

Os lixões são locais a céu aberto 
onde os resíduos são descartados 
sem nenhum cuidado especial. Isso 
causa sérios danos ao meio ambien-
te e à saúde humana, contaminando 
o solo e a água. além de favorecer a 
proliferação de doenças transmiti-
das por organismos transmissores

ATERROS CONTROLADOS

Nos aterros controlados, o lixo é 
disposto de forma mais organizada 
do que nos lixões, mas ainda não há 
um sistema adequado de proteção 
ambiental. Não possuem imperme-
abilização do solo, nem sistemas 
para coletar gases e tratar o líquido 
gerado pelo lixo. São uma categoria 
intermediária entre os lixões e os 
aterros sanitários.

ATERROS SANITÁRIOS

Os aterros sanitários são locais selecionados de acordo com critérios 
ambientais e equipados com dispositivos para proteger o meio ambiente e 
a saúde pública. Os resíduos são compactados e cobertos com camadas de 
solo. Essa técnica permite que os rejeitos sejam confinados de forma a cau-
sar o mínimo possível de danos, seguindo princípios de engenharia.

Vale ressaltar que o aterro sanitário só deve ser usado para rejeitos, ou 
seja, quando não há outra forma de tratamento do resíduo, como a recicla-
gem ou a compostagem.

Idealmente, todos os resíduos e rejeitos deveriam ser descartados em ater-
ros sanitários. Existe uma lei no Brasil que proíbe o descarte de resíduos 
em lixões e o Plano Nacional de Resíduos Sólidos tem o objetivo de extin-
gui-los, assim como os aterros controlados, até 2024. No entanto, no nosso 
país, mais da metade do território ainda encaminha os resíduos e rejeitos 
para lixões e aterros controlados, segundo dados da (Associação Brasileira 
de Empresas de Tratamento de Resíduos e Efluentes (ABETRE).

DISPOSIÇÃO FINAL
Quando o resíduo não é encaminhado para a cooperativa



Documentário Estamira 
Lixão bairro Jardim Gramacho - RJ
(1976 - 2012)



Contribuindo com 
a Gestão de Resíduos Sólidos

Os 5 Rs
Para contribuir com a gestão responsável dos resíduos sólidos, é crucial 

adotar práticas que promovam a redução da geração de lixo. Isso é enfati-
zado pelo conceito dos “5 Rs”, que nos guia em direção a um consumo mais 
consciente e sustentável, como delineado pela Política de Resíduos Sólidos 
do Estado de São Paulo. Os “5 Rs” nos lembram de executar ações nessa 
ordem para maximizar a economia de recursos naturais.



Antes de fazer uma compra, é essencial avaliar se realmente precisamos do 
produto. Repensar nossas escolhas de consumo nos ajuda a reduzir o im-
pacto ambiental e também a economizar dinheiro. Ao repensar, considera-
mos o ciclo de vida do produto e sua rotulagem ambiental.

REPENSAR: 
Seja um Consumidor Consciente

RECUSAR: 
Prefira Empresas Sustentáveis
Recusar produtos desnecessários é uma forma eficaz de reduzir o desperdí-
cio. Optar por empresas comprometidas com a sustentabilidade é uma ma-
neira de contribuir para a diminuição da quantidade de resíduos gerados.

Comprar produtos duráveis e de qualidade é uma maneira de reduzir a 
quantidade de resíduos gerados. Trocar, compartilhar e reparar itens usa-
dos também são práticas que contribuem para a redução do consumo e do 
desperdício.

REDUZIR: 
Verifique a Durabilidade dos Produtos

A reutilização consiste em dar uma segunda chance a produtos que já fo-
ram usados, evitando a necessidade de consumir novos itens. Essa prática 
aumenta a vida útil dos produtos e reduz a geração de resíduos.

REUTILIZAR:
Dê uma Nova Vida aos Produtos

Estabelecer programas eficientes de reciclagem é essencial para a gestão 
dos resíduos sólidos. A reciclagem envolve coletar, separar e processar ma-
teriais recicláveis para transformá-los em novos produtos, evitando o des-
carte inadequado no meio ambiente.

RECICLAR:
Transforme o Lixo em Recursos



Nesta cartilha, abordamos es-
tratégias para lidar de forma res-
ponsável com os resíduos sólidos. 
No entanto, é importante lembrar 
que o cuidado com o meio ambien-
te vai além disso. Estamos vivendo 
um momento em que as ações hu-
manas têm impactos signifi cativos 
na natureza e no clima global. Cada 
pequena ação que tomamos pode 
contribuir para transformar o mun-

do em um lugar mais sustentável. 
Como profi ssionais de uma empre-
sa comprometida com a sustenta-
bilidade, buscamos fornecer ferra-
mentas para que as pessoas façam 
escolhas conscientes em seu dia a 
dia. A educação e o compromisso 
são fundamentais para construir um 
mundo mais sustentável e saudável 
para todos.

SUGESTÕES DE CONTEÚDOS 
PARA SABER MAIS SOBRE O TEMA:

Filmes
• Cultura do Desperdício – Por 

uma sociedade mais consciente 
• Estamira
• Ilha das Flores
• Lixo extraordinário

• O Lixo Nosso de Cada Dia
• Wall-e

Contas no YouTube
• StarTalk 

(YouTube - Climate Change
• Instituo 5 elementos 

(vídeo - Lixo)

Conclusão
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Uma sopa de letras e palavras relacionadas ao tema de 
gestão de resíduos! 



Anotações



Um mundo sustentável 
começa com educação e compromisso.


